XXI Capítulo Geral dos Padres Dehonianos

“Estatísticas... e não só!”

por António Cuomo,scj

Na relação sobre o “Status Congregationis” do actual Superior Geral, Pe. Virgínio Bressanelli, ao XXI Capítulo Geral, não podia faltar a tradicional apresentação das Estatísticas referentes aos últimos seis e doze anos de governo. Como todos sabem, as estatísticas não dizem tudo mas, de acordo com o Pe. Bressanelli, devem fazer reflectir. Devem ser lidas e tidas em consideração no trabalho da programação do futuro. Parece pois obrigatório retomar alguns números que nos dizem como está a evoluir a história da Congregação e para que áreas geográficas se está a deslocar. No fim de 2002, a Congregação contava 2.246 membros. Havia menos 55 religiosos do que no final da última administração em 1996. Olhando para as estatísticas de 1990, a diminuição dos membros da Congregação parece desacelarar. Enquanto o número dos noviços no ano passado era baixo, o número dos escolásticos tinha aumentado. O número de bispos aumentou: de 11 em 1990, passou a 21 em 2002.

Um facto significativo: enquanto o número de noviços diminuiu em relação aos anos passados, a diminuição em percentagem das profissões anuais foi leve (-4%). Isto indica a melhor formação e escolha  dos noviços. A Província do Brasil do Sul goza de óptima saúde: nos últimos seis anos teve o número mais elevado de profissões. Que é que atrai um jovem a escolher os dehonianos no Brasil? Fizemos a pergunta ao Pe. Osnildo Klann, Superior Provincial da recém-nascida província do Brasil do Sul (BM). O que aproxima os jovens dos dehonianos – diz-nos o Pe. Osnildo – é, antes de mais nada, o testemunho alegre de um intenso trabalho de evangelização, especialmente entre os pequenos e o mais pobres e o entusiasmo de servir o povo de Deus. A Igreja no Brasil aparece como uma das instituições mais credíveis e a própria congregação é conhecida por meio dos mass media (TV, Revistas, Jornais, livros). O trabalho vocacional realiza-se, sobretudo, nas paróquias.

E que dizer de África? A nossa presença continua a crescer: aumenta o número dos professos e, sem contar as fundações novas, cinco províncias apresentaram um interessante desenvolvimento. A jovem província dos Camarões quase duplicou nos últimos seis anos: de 38 membros em 1996, passou a 69 membros em 2002. A tudo isto junta-se um crescimento na qualidade da formação.

Não podemos esquecer a Europa de Leste que pela sua específica cultura e tradição se torna uma específica área geográfica com características próprias. A província polaca é a ponte de ligação com esta área da Congregação: foram os polacos, de facto, os “missionários” no Leste da Europa. O Pe. Bogacz, jovem superior provincial da Polónia, afirma que o povo bielorusso é relativamente pobre. À nova configuração sócio-cultural da Europa de Leste pertence também o delineamento do trabalho dos dehonianos tanto na Bielorússia como na Moldávia e na Ucrânia. O principal empenho pastoral é o das paróquias. Mas já se apresentam elementos típicos da nossa espiritualidade dehoniana: difusão de uma cultura do amor e do perdão, actividades caritativas, ensino no seminário diocesano de Grondo, trabalho educativo entre as crianças e jovens, formação e pregação de exercícios espirituais. Já temos diversas vocações e professos perpétuos destas zonas.

A Europa do Sul (Itália, Espanha, Portugal) goza de boa saúde. Destes países ainda partem confrades para as missões (Equador, Uruguay, Índia, Filipinas) e para a vizinha Albânia. Confrades dos mesmos países apoiam Províncias em dificuldade.

Do outro lado (na Europa do Norte), muitas províncias sofreram uma permanente diminuição de membros. A província holandesa foi duramente atingida pela morte de muitos dos seus religiosos idosos diminuindo de 51 membros.

Durante a passada administração 267 confrades saíram da congregação, 26,5% dos quais durante o ano de 2002.

Ainda que com estas mudanças, a idade média dos religiosos permanece quase a mesma: 52,8. A área mais jovem da Congregação é a Indonésia, com uma média de 39,8 anos, enquanto a zona mais idosa é a Holanda com a média de 75,1 anos.

Como considerar estes números? Certamente não são uma simples curiosidade! Parece evidente que levam a reflectir sobre o futuro da Congregação. Parece clara uma deslocação geográfica para o Sul do mundo. Os países em vias de desenvolvimento ganham uma autonomia cada vez maior, sobretudo de pessoal. E isto não pode deixar de ser interpretado como um sinal dos tempos novos.

Vários confrades muito jovens provenientes de África, da América Latina e da Ásia, representam a Congregação neste Capítulo. Encontramo-nos inseridos num renovamento social que deve considerar a multiculturalidade como parte essencial na programação do futuro. Isto não pode significar a simples adaptação do carisma do Pe. Dehon a situações mais ou menos flexíveis, mas deve tornar-se ocasião para fazer ouvir a voz das igrejas jovens e dar-lhes o espaço necessário para crescer naquela comunhão de ideiais que quer ver inculturado o carisma do Pe. Dehon.

Perante estas considerações, que se apoiam “nos números das estatísticas”, a Congregação deve tomar cada vez maior consciência de que os três grandes blocos da Europa de Leste, do Sul do mundo, e do Oriente asiático, se tornam os três pilares sobre os quais é possível, já hoje,  pensar o futuro. Empenha-nos, pois, a incarnar a vida religiosa, o carisma dehoniano e a espiritualidade do coração entre os novos povos e culturas; a renunciar ao centralismo cultural, religioso e directivo ocidental; a conceber a unidade fundamental do Instituto na fidelidade ao Evangelho e aos elementos essenciais do carisma dehoniano em pluriformidade de expressões dos próprios conteúdos e valores; a apoiar as novas presenças, a favorecer o desenvolvimento, a cuidar da formação dos religiosos autóctones e, finalmente, a garantir os meios e as estruturas para o seu arranque rumo à maturidade e à devida autonomia.

